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Resumo:
O papel do profissional de enfermagem extrapola a percepção do simples ato de cuidar ou prestar
assistência, a julgar pela necessidade de visão ampliada em saúde que o mesmo deve ter diante do
processo saúde/doença, de maneira a contribuir para a melhoria da qualidade de vida e saúde das
populações. O objetivo desse estudo centra-se na divulgação de certas demandas que acabam por influir
diretamente nas condições concretas de existência, causando o surgimento de inúmeras iniqüidades em
saúde. Desenvolvido como requisito de avaliação junto à disciplina de Saúde Coletiva do Curso de
Enfermagem da Faculdade de Educação e Meio Ambiente – FAEMA, Ariquemes-RO, utilizou-se de
registros fotográficos realizados por acadêmicos para ilustrar os determinantes e condicionantes do ato de
adoecer ou ter menos saúde, sendo eleitas quatro temáticas correspondentes aos principais problemas
observados, a saber: trânsito; saneamento básico; poluição atmosférica e empoderamento. Algumas
proposições foram levantadas, a saber: sensibilização da comunidade; direitos dos cidadãos frente as
suas necessidades visando orientar para a participação social no processo decisório em saúde; sugestão
de inclusão de disciplinas em séries do ensino fundamental e médio sobre o tema de cuidados ao meio
ambiente; provimento de iniciativas de parcerias junto aos órgãos governamentais responsáveis;
divulgação dos resultados e interpretações pertinentes em eventos científicos e por fim, o desenvolvimento
de práticas promocionais e ambientais conjuntas, de características intra e intersetoriais. Ressalta-se a
importância de uma percepção maximizada do profissional de enfermagem, no tocante à promoção de
saúde, de forma a observar situações reais das populações que são preocupantes e questionar a
responsabilidade social e política de todo e qualquer cidadão, de modo a gerar mudanças dinâmicas e
significativas no âmbito social.


